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v Estudo retrospetivo e observacional, com inclusão de grávidas com DII seguidas em consulta externa de um centro terciário, entre

Janeiro.2010 e Abril.2020.

v Analisaram-se o curso da doença durante a gravidez bem como os fatores preditores de exacerbação e complicações relacionadas com a

gravidez/RN.

MATERIAL/MÉTODOS

v A exacerbação da DII e as complicações na gravidez são mais frequentes nas doentes com terapêutica de manutenção menos intensiva ou

necessidade de CO no período pré-concecional.

v A agudização da DII com necessidade de hospitalização associou-se a maior incidência de BPN. A remissão da DII é essencial para diminuir as

complicações na gravidez.

CONCLUSÕES

RESULTADOS

v A atividade da DII no momento da conceção é determinante do seu curso durante a gravidez.

v Com este trabalho, pretendeu-se determinar os preditores associados a agudização de DII durante a gravidez e no período pós-parto(PPP)

bem como analisar o impacto da DII e suas terapêuticas no recém-nascido(RN).

INTRODUÇÃO

v N=110

v Idade média: 30±5 anos

v 64% doença de Crohn | 36% colite ulcerosa
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v 6 casos de agudização com necessidade de

corticoterapia no trimestre prévio à gravidez
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S I M N Ã O

AGUDIZAÇÃO DURANTE A GRAVIDEZ

5 no 3º trimestre

Necessidade de hospitalização:

3 (CU vs DC 83 vs 36%, p=0.031)

Período pós-parto

Agudização: 16%, superior:

• Grupo sem terapêutica ou apenas com messalazina pré-

conceção (23 vs 7%, p=0.024)

• Agudização durante a gravidez (55 vs 12%, p=0.002)

v Análise multivariada – Fatores preditores de agudização

• Ausência de terapêutica/terapêutica isolada com

messalazina pré-conceção (OR=4.084;1.065-15.662)

• Ocorrência de agudização da doença durante a gravidez

(OR=6.836;1.724-27.110)

Complicações com RN: 10%

dos casos [9%prematuridade,

9%baixo peso à

nascença(BPN)].

• A incidência de BPN foi

superior nos RN cujas mães

apresentam exacerbação

com hospitalização durante

a gravidez

(66.7v12.12%,p=0.048)


